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I. - INTRODUr;ÃO 

Este texto foi produzido com o objetivo de levantar al~u­

mas questões sobre a origem e consequências das fundações no interior 

d as uni,, e r s i d a d e s . n a r a i s to t 1~ n t a e s e 1 ar e e e r a ar t i eu 1 ação e n -·· 

tre sua formação e a política de privatÍZRção do ensino, a rartir dos 

cortes oçament~rios imple~entados. 

A Universidade brasileira 3tr~vess~ a crise m3is grave da 

sua hist6ria. cons~quincia diretn desta oolftica e de atrelamento 

cientffico e tecnol~gico 30 c~pitnl nacion~l e internacion~l. O corte 

e o ren::isse fin~nceiro 

sas vi~ 6rp~os federais diretaMente liPados a SEPL,N. 

~.r:1 2,q ryesqu~ 

o u vi a funda ç Õe s 

no interior das in~tituir~es de ensino demonstra• clara~ente a desvn 

lorizaç~o siste~ftic~ e deliber~dn de aue est~s fora~ alvo. 

A intensa burocr1tiz~rio n~ estruture hierirquica viRbili 

za a diluic~o d~s res ons~bilidades e favorece a filtrApen dos nroie 

tos que nio corresnond m ~ po]itica de dcpend~ncia econ;~ica assurnid8 

nas ~ltirnas d~cadns e crie o que se nodc chn~~r de desvio tecncl6~ico, 

na medida en que refnrça as ~reRs t~cnol6~icqs. 

Tal situac;o e inc~~u~tivel com n proposta de dcroocratiza · 

çio dn universidade que o MD te~ aoresentad0 i discussio. t necess~ -

rio restituir~ universidade as c~~diç;ee o?ra nue nossa ern.preender 

as mudanças que P t0rne~ cnp~z de desenv~lvcr e qssu~1r os rumos da 

ciincia en benefício de toda~ sociedede brasileirn. Neste sentido,ns 

professores deven qer os propuls0res de um~ discussão ampln no inte 

rior das universid3des sobre os mecanismos de fomento; ryesquisa a­

tualflente em vigor,ry~ro 1ue eles ni0 ~smapucn o nroieto de reestrctu 

ração da sua organiz3ção " cu10 crndiç~o funda~ental é a sua autonomia 

e dernocratiz~ç;o. As fundnç~es sao, ~arn diivida " u~ t~mor ~avassalador 

que corrói n identid~de das universidades r~blicas e gratuºt3s, nor-

que subordinnn as instituiç;es aos io?OS de interesse econ~rnico e 

sio o instrumento ideol6gico dr ca~ital, irnnedindo que elas seian n 

foco de emerz~ncia n3 prcduç~c de conhecinento voltado nar2 n realida 

de da Naç~o brasileira. As elites dnminnntes nin cr~em na educaçin cn 

~o fator de desenvnlvirnento anesar da retórica era contrârio. 



II. - A ORIGEM DAS FUNDAÇÕES 

As fundações. n~ interior d~s u~iversid3des. nasce • n0 

período dv ditedura ~ilit~r e d~ ref~r~~ universitirin. Os recursos 

d0 MEC para os e~~reendimentos 2 curs0s que exipioQ grandes investi-

:.:1entos forn!"'l se torn.'.:'!nd ·.') de_libera :1r,ente ___ esc"l.SS'JS,. revelfl.nd0 urrn. T"\0 .. 

l{tica de desval~rizar~o d3 Ativid~<le ac~a~nicn . de caso rla UfSC 5 n0r 

exenplo . . Eneenhnria Elitrica nasceu an0s n Civil e a Mec~nic a 

ryartir da captaç3r de recurs0s e interesses <la CELtSC(Centrais E lê--

tricas de S1nta Catarinn) . ELETROSUL et e .. 

to da FEESC( Fun~açio do Ensino d _ En?enhnria ~e Snnt~ Cat~rinA) at~ 

hoje a naior funrlaç~c no interinr dJ u_iversi~ade. 

Os acnrdos e c onv~nios(ncnrdo nucle~r Br2sil-AleM8nha.FI­

NE P .. C N:? q , e t e . ) .., no : e r í o c1 :) e n que s t ; e q T' .:1 s s a r a'""' a s u b o ró i n ar o s a· · 

b e r n r n d u z i à 0 à :) o 1 í t i e a d e c r e s e i :me n t -:-; --1 as e r.1 ~ r e s as e s t a t ai s e ? ri ~-

vadas(naci0n3Ís e estran ~eiras) distribuin~ r recurs8s financeircs de 

grande -1orte concentr2ndn · ~s n2s rireas ~e interess2 dq econonia. C0 

mo exemrylcs - temos a fecha~ento f o re~t c r nuclear da USP . n0r falté' 

de verbas Unicamn e UFSC sendn fav0recians co• conveni o s : consulto 

rias~ estn?,ios no exterior etc . .. nas ~re~s de tecnolnBias necini-

ca e el~tricn ~ etc. Este ~riv2li ~in~2ntc ~e ~reas c onsideradas essen 

ciais para a conduç;a da nolftica de cresci~ento econ~rnico e de ex ·· 

,~ns~o do capital redunrla em jesoret{ p i o dns ~re3s relevantes ~ara n 

desenvolvimento s o cial, e C'l:10 - 3 S3U ü 8 h.um:inas ,, etc. 

Com a finalidade de cnncentrar os financia~entas destina -

dos i ~esquisa tecnal6pica ns fun ,. laç~es s~.r crir!cas e c c='mec.eM a ca-

ninhar cn~ o rçarentcs ~~ra]el0s a c s ~ rçAme~tos ~as ,r6~rias universi 

en s 1. n e. 

e em r, u D t :..1 G. 0 ,, C r i é.1 r,,_ - s e ::1 e e 3. n i s í'1 o s d e e a ..... t :1. (' n (1 ~ \ ;:l. r D a s A.. r e as ,) ri V i 1 e .. 

giarlas. A pesquisa e extensii c univ rsitririn T"\~ssarn orc s ressivamente a 

tenender de recursos externos. Os financiad o res aparecem come demnn -

dadores e orientadores ~2s linhns de ~esQuisA . subrrdinan~o - as 

suas • .:i .1 necess1.,1a c es º 

As f u n c1 s'.1 ç Õ e s a ç, i 1 i z â m n s ., r •=> e e s s ,:, s e ~ c 2.. ;-, t a ç ão , l 0 s 

s0s, a pretext o d e d8sburncratizar os encareinhamentos, e ao 

-as 

recor 

mesrio 

tel'!l~o se 'lcentua o emp~,r,rame nt() no flu:x r·. :1a burocracia r1as institui 

ç~es de ensino. Desta for~a a vincul?ç; o entre eM~resas CR~italistas 

e universir1a.des se estreita e ultrq· ·ass D :1.c1 c c, ntr•-::le (1q ~r'7nrÍE! admi 

nistração. Parnlela~ente cnmeca :1 ~::redC"'•rninar a ideolcr· a , sepundo n. 

qual ocorre uma melhora da quali~ade Je ensino nas ireas financiadas~ 



em que ~rofessores e alunos teM onortunidade de relacionar teori e 

ritica
9 

orisinando . e~~ a elevac~G do nivel de conheciTiento , os cur 

sos de mestrado e doutorado de alto nível. 

Nascidas das necessidades ~e vincular as universidades ao 

ca~itals, as fund~ç3es sã o a c cncretiz::1çãc da 1.o lítica deliberada de 

esvaziamento ec on;mico da Educac;~ e da Universida de nromovida nela 

ditadura e se a~resentam suborcin~das a esta estruturA ditatorial.Na 

medida em que s;o 'reoassa~ o r3s de recurs0s, elas funciona~ como 0 

instrumento ideol~gic o ~o canital, si0 col o cqdas atualmente corno un 

mal necessirio : ~or Qlguns setores da canunidade universit;ria , rya­

ra a ~ró~ria sobrevivencia da institui~ncº 

Resta aos ~ rofessores nn mo~ento em 8Ue a universidace ca 

fu·~har nara u~a reformulac; n d8 sua estrutura~ ~ensar ta8bé~ no redi 

recionamento de sua funçi o. e~ relaçio ac seu 0a~ e1 social n~o i ~o ~ 
sfvel abordar tais nuest~es sem assumir ns n r o~le~as e carDcterfsti­

cas herdadas d0s Ültino s 20 anos e ~ropor as ~u1anças necessárias. A 

questio das fundaç~es e uBa 0uestac ~esconhecida pela comunidade uni 

versitâria. Ê preciso conhecê - la. 

Como ryrimeira aproxiMaçio ao ~r8blenag ser5 interessante 

visualizar coflo se a,resenta~ o s recursos na universidade , nara c om 

preender coea esta distri½uiç;o funciona cnmo mecanismo de coo~taçgo. 
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Po~encs ver :ue h~ d~is orcnRentos que c~rrem rynralel~s po 

f Í na Il C Í a!:: e U t ~ '· ~ .'.l S ['. t Í Vi c.1. c":l. C e S U n Í V e r S Í t D, ri 3 S , C' ,:1 U e J e f Í U e C L1 r 3. t:1.e Il t e é1 

inten0~0 J~ r ~vernr n~ sua oolitica ~ ~ -rivntiz~ ;~ e jesvalnrizaç;~ 

d o e n s i n 'J - e em c :; n t r a ... .., ar t i d a . r (1 i r e. e i o n a n e n t o s u '.) --:i r d i. n n d 0 ã s e xi 

~ ,; ê n e i as d o · a "J i t '11 i s n e- rri. n n o 1yJ 1 i s t a .. C r i o u ·- s e u r:. a e s t r u t u r a f i n an e i A.r1 e,~ 

ra capaz d 1 tender a tais ex i p. ê n c ias ,, sem c1 u e a n q r e e e s s -e o as ver d e d e i 

ras intenç l I n0 nue ~iz respeitei erluc~çio drs ~rnsileiros e d~ nr o ­

dução cientific~. 
T a 1 e s t r u t u r 1. ry .'.1 s s n u a. s e e x T) n n :~1 i r n a ri. 2 e i d a e I!l r~ u e é:'1 ':"> a r e -

e.ia como forma Je ~'.lnt2.r -::i. ~;rÓvrin univÇ3__rsidacle c0no tal. L riualL~e1Je 

r_e ensino ;,iorn ç·rn.t ;itivanente, sempre articu] aja cor:i un:1 P"elhor,3, r2la 

tiva ao nfvel ~as ~a • ~n1qs e~~resari8is. n noJer econ~nic 

retamente n ?es~uisa e extensia e in?iretamente o ensino 

torna adequado~ linpun 7 em necess~ri~ ~ara n iustificaç~o. 

r-erenci:1 di 

n satler se 

~l~m dista. nr ~edif~ e~ r ue os recursos t5cnicos ~as uni-· 

~ara os d e~andn~ores tle ~es nuis~ 

vantagem 

h ri um a r e c a t ,'.l 1. i z a~ ão r1 0 s r e cu r s o s ri ue 

deveri~m ser emnrera~os nn snsin0 e ~esnuis~s relncion~~as con as ne ­

cessida~es re~is ~0s hrnsileiros. ~use~~, usuftue~ ~~s instalac;es e 

funcion~rios das universi~~des p nr~ henefíci~ ~r6~rio. f u~ fcr~a inJi 

retq do gnverno su1:, venci:--,nat 0 c.1.'"'; -it~l , :'.o invés r
1 e .1.tender a necessÍ '"· 

da:le (:.e busca r q selh':'ra 1?. 9ua] i l~ade de vir~.3. en torl'Js os sentirl.os º A 

uni ver s i d a d e , .., 0 r vi o. s s e eu n 1~ .ir i n s . ,, o r 8111 ,..) o~ e r n s as s e s t n 
com 0 p0der econ~~ic, f r, rt2.lecen:-l:: n. 

De um~ ferroa cnncret~~ ni o se ccnstr~i nas universi<l des o 

c onhecimento necess~ri, ; res0lur; r fcs ~roble~ns d o ~0vo brasileiro. 

o f 1 u X C' (~ o s r e e u r s e s V 1. El f u n , , a r n e s d e V e s e r ~ ~ 0 1. s c0nside~ 

ra~o no c~njunt0 ~ as relaç;es ~ue ~er~. i c0mpletanente desc~nhecido 

dD corrnnidade en ;' er.ql e fa universitiria e s :) e e i f i c 1.-r.e n te ~ a f 0 rr~a e 

ca'.:)taçao ~ rlistri 1)ui<'ã c 2 e . nsur:10 d ::::, s recursos. ·Mesmo 0ue c.oN 

t o d a s e 1. e i ç e) e s ~ ar n o s e a r r.: 0 s a d D i n i s t r a t i v 0 s s e t e n h a u M ::i. ,, o s s i b í 1 i --

d n ~ e ~e trnzer a n6½lic 0 tais ~~~ r s . ni 0 retira ~qs fun~Aç;es a aua 

cara c te r Í s t i c A , , e a t r e"!. :ir e n to 1. te e no c r a e i <1 • Te. n s i (l_ 0 s u r e ri ,~ e riu e 

1 ~ • se suoor . 1.ne ns f u n -1 :1 ç. .:; e s e . .,.., s e-, r ,., a e s e 0 1 e ?. i a . s (~ n u n i v e r s i d a e e • E: Ut'1 

encaminh3Tient o nerirn so n .:1 !7. e : i -7. a e !11 ,1_ u e -~,ena s 1 e ....,. i t i T'l a n 1) r o. e~ c;: -:-i i 

t :1. 1 i s t a ~ p n r r: u e n a -'1 e í -i_ ..-n i n 1. n e ''\ n t r n e: i ç 'ã e- b n s i e a <l e s u a f o r na e; ã e: ~ rn. a s 

a~ c0ntr5rio ~ est~ ,assa a receber a ~val rlos o r~ics renr~sentativrs ?a 

comunidade universitfria. 

utr o r nnt0 , ser esclareci~ o ~ 0 fat 0 de nue 

rn ,,... n t a n t e d o s ::, r ç ar e n t o s d ,q s r, r o · r e i t ·, r i as d e 1, e s 0 u i s a. s a n 

er.:i i'eral~ ("\ 

infer-iores 

ncs orçamentos das fundaç;es~ o oue denuncia a ;)nlítica de nrevilio:ía•-• 

menta que sustenta institucion lment2 a Jesvalnriznçio do trabalho rlos 

p r e f e s s o r e s $, a 1 é m : e t o c1 a s G. s 0 u t r a s e ') n s e ,-! u ê n e i a s 
• - • ,l 1 a m e n e 1. 0 n '.1 , __ C1 s . 



· ; 

IV. ·· _ ROPOSTA f.-..LTE1?NATIVl. 

Destas colocn~~es <l 0 ccrre nue ~ ~5tic~ ~e utiliz,~io nrcc · 

ment5ria <leve ~u~ar r2~ic~l~cnte ~~rn nue se ~recesse~ dem0cr~t·za~~o 

dn universid~rie • 1 ;1 r :). -' u e n r 2 e s e r u t u r .q e ;:; n n ,.; o 1 .::, s s e ;1 s e r a~) e n n s n é' i s 

uma fcrMa ~d~inistrativa . 

O nrobler.:i.a ~ue se col0c:1. e d:1 auto~eter~in ç~o : os meios 

conse~uir 2 3ut0~eterrinnç~n ~os 
+. 
i... ,_ ns . e f:undBnentol 

~ -
devoluçio j0 ~n?er as eiversns esc2l~s ~a ~rl~inistrar;o , ~es~e os nr­

S ão s ::ia is centreis n t é âs ,u1tltr.d"'s: "'1e :ns · u,~ .,S:i·r!lÍ ~fcc ~Ú'i . c~~'l,e .92;r ~aroo tidc 

ã e omun i d arle uni ver si tá ri '.:l .. r-i ~~t_::_r-_. 1_~_.-_'. e_, ri_,, ::_,r_-;.. t i_c_o __ d_o __ o_! ç amen t ':, narn 

sino,. e s -, ui s ,.,_ 2. ex t e n s ::i ~ • N e s t 2 s e n t i c1 ·, , e- s r e cu r s -~ s c1. d vi n :~ n s r: 0 
se-

t () r n r i V '.1 d C) e ê V e !Tl s e r i n t e :" r ::1 1. 0 s a (', r r ('_ '1 r · e n t 'J ,- 1 o~-, -:: 1 r., 7. u n i V e r s i 
1 

,., d e ..... a 

r .::1 -~ U e S U él d i S t ri b U Í r fl '1 S e f D r_ ., S e ;:' U n ~l 8 A. R n e C. (: S !' ; _ .-1.1. (~ e S d 2 C ,3 1 ~ .:J. C e n ar ·" 

rcnmentos 

na :, s e j n n : , l 1. n e i o ri ,... s ., ~ e i ,..:1 J. -1 [l s n e e e s s i · ~ a ·1 
i:~ s ,~ 8 c n q s e t , r :1 .2 uni v e r. · 

s i!'.!n.r.e, 
As fun~aç~c~ no interior ~Ps universid~~es e o aoenciamcntc 

r. e ri e s ~ ui s '1 : i e 1 a s e . ) r e s n s e s t .::, t :::i. i s e :, r i v -:i , 1 o. s a t é .., e r1 e t e r s i ,1 ,) UlTl!"l 

n 1 t e r na t i v a ~) ri r .... e e r t :-:: s s e t n r e s :. u e .,,. u 110 r n T"', c :i 'l t 1 r r e cu r s n s ~ ll as f u n -

e i n n ar n r.1 e ·)mo u : ' ~ 3. n eh o :"' ".' r é' -, ,'.1 t r e 1 a !'1 e n t o cs interesses ec0nnmic0s. 

Ter".cis ---:ue r;>m~er ro.:i{c,:!~r:1ente c c r est~ estrut 1r~. -, .:1re.. crnstru"r a uni­

v e r S i e: é1 ,.::, e r; U 2 '; U e r e T:' ") S • 

nelo 

crescimento econori~0 ca~itolista . n~r u~a 0~ç~ pelo ~esenvolviMent0 

qualitativo ~n s0cie~~ ~e . ~nr~ ist o ~ univcrs·~a~e nr Gcisn construir · 

• 1 cumr:1r1.n1 ;) seu ne~e 

c i ar a e D e r ~ "e n e i a :1• é1 s n e e -~ s s ~ r l n ·1 e s e.1 
0 n o v n . d t; i n v ,2 n t a r ·1 s rr]. e i o s r.. e 

satisfnze las .J.e su ? -2.rir as -l: 0 n n. as ·1e .~")lic - r t~is t1cins e ,1e 

s r a r a s í n · c i t i v , s 1 , e '.:l i s 2 s e t ~ r i a i s 'J 1 : ) r '- r! u r: ; :· ,.,. 1 n 1-> ~. l cl n 

inte­

conne-

cime~to necess;rio. 

Dentre as 1ço~s concr8tas ~ funfamentql fnzer um reconheci 

mento atu:1 1 no ! 118 res-neito [-1. ~ S fluxos financeiros, 

v i a o r ç a · ·1 t o s n ;J. r a e n s i n 0 , ~) e s ".:t u i e; a e e x t e n s ,'1 0 r' e ,·, t: ai s n u e r o r í ç- e n s • 

) docente ten o ccn:'nr0r.iisso r'e 1-n1scnr t~_is inforMaç:Ões ,tomá-

1 s 2 r ê a 1 i z ~ r u tP .q ri i s e u s s é_ o ar, 1 1. n =- 1
1 u s e ,1 e a s s n l u e Õ e s .. "' [I • 

r~ prorici~r as condiç~es ~e cnnflu~nci~ ~e ur~ Pol{tica e~uc~cional 

com uM~ política cientifica . en tornn e um ~r0ieto unificado de demo-

cratizn.çÃo. 


